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SECRETARIA DE COMISSÕES

SUBSECRETARIA DE APOIO ÀS COMISSÕES PERMANENTES

COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA
Ata da 13ª Reunião extraordinária, da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura, realizada em 05 de junho de 2008, às 10 horas, no Plenário nº 13 da Ala Alexandre Costa - Anexo II.
Às dez horas e quatorze minutos do dia cinco de junho do ano de dois mil e oito, no Plenário da Comissão, Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senador MARCONI PERILLO, Presidente da Comissão, reúne-se, extraordinariamente, a Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, com a presença das Senhoras Senadoras e dos Senhores Senadores Serys Slhessarenko, Delcídio Amaral, Ideli Salvatti, Inácio Arruda, Romero Jucá, Valdir Raupp, Wellington Salgado, Eliseu Resende, Heráclito Fortes, Flexa Ribeiro, Gim Argello, João Durval, Flávio Arns, Fátima Cleide, Renato Casagrande, Lobão Filho, Geraldo Mesquita, Demóstenes Torres, Marco Maciel, Adelmir Santana, Romeu Tuma e Eduardo Azeredo. Deixam de comparecer os demais Senadores. Havendo número regimental, o Senhor Presidente declara aberta a reunião, dispensando a leitura da ata da reunião anterior, que é dada como aprovada. A presidência procede à leitura dos seguintes expedientes: Ofício nº 5851, datado de 04 de junho de 2008, firmado pelo Assessor Especial de Coordenação Política do Ministério das Cidades, Senhor José Alcino Scarassati, comunicando que Ministro das Cidades, Senhor Márcio Fortes, não poderá comparecer a reunião de Audiência Pública; Expediente assinado pelo Senador João Tenório, requerendo seja considerada como licença autorizada o seu afastamento dos trabalhos da Casa no período de 03 a 05 de junho de 2008, tendo em vista que irá participar da “Conferência de Alto Nível sobre a Segurança Alimentar Mundial – os Desafios da Mudança Climática e da Bioenergia”; Expediente do Senador Jayme Campos, solicitando seja justificada sua ausência dos trabalhos da Casa no dia 05 de junho de 2008, em face a compromissos inadiáveis assumidos anteriormente. Em seguida, a Presidência esclarece que a presente reunião destina-se à deliberação das seguintes matérias constantes da Pauta: Item 1 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 697, de 2007, que “Altera a Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973 (Plano Nacional de Viação), para modificar o traçado da BR-359”, de autoria do Senador Jayme Campos e outros, tendo como Relator o Senador Eliseu Resende, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 2 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 655, de 2007, que “Altera a Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, que aprova o Plano Nacional de Viação, de modo a incluir, na Relação Descritiva das Rodovias do Sistema Rodoviário Federal, os Contornos Rodoviários de Ibiraçu e de Viana, na BR – 101/ES, e o trecho que liga a BR – 101 ao Porto de Barra do Riacho, no Estado do Espírito Santo”, de autoria do Senador Magno Malta, tendo como Relator o Senador Renato Casagrande, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 3 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 610, de 2007, que “Altera a Lei nº 5.917, de 10 de setembro de 1973, (Plano Nacional de Viação), para incluir na Relação Descritiva das Rodovias do Sistema Rodoviário Nacional o trecho da Rodovia MT-343, situado entre os Municípios de Cáceres e Barra do Bugres”, de autoria do Senador Jonas Pinheiro, tendo como Relatora a Senadora Serys Slhessarenko, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 4 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 209, de 2007, que “Caracteriza como serviço público a operação de eclusas e outros dispositivos de transposição de níveis em hidrovias, dispõe sobre as situações em que é obrigatória a implantação desses dispositivos, e dá outras providências”, de autoria do Senador Eliseu Resende, tendo como Relator o Senador Delcídio Amaral, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto nos termos do Substitutivo que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 5 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado nº 18, de 2007, que “Modifica a Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira e dá outras providências, a fim de estabelecer linhas de crédito específicas para o investimento em unidades de produção de biodiesel e para o cultivo de oleaginosas a serem utilizadas como matéria-prima para a fabricação de biodiesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como Relator o Senador João Tenório, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto, com a Emenda que apresenta. A apreciação da matéria é adiada. Item 6 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 248, de 2007, que “Autoriza o Poder Executivo a promover a internacionalização do Aeroporto de Barreirinhas, no Estado do Maranhão”, de autoria da Senadora Roseana Sarney, tendo como Relator o Senador Marconi Perillo, que apresenta Relatório pela aprovação do Projeto. A apreciação da matéria é adiada. Item 7 - Decisão Terminativa - Projeto de Lei do Senado, nº 121, de 2006, que “Altera o § 1º e acrescenta o § 4º ao art. 2º da Lei nº 11.097, de 13 de janeiro de 2005, que dispõe sobre a introdução do biodiesel na matriz energética brasileira, para antecipar o prazo para adição do percentual mínimo obrigatório de biodiesel ao óleo diesel”, de autoria do Senador César Borges, tendo como Relator o Senador Francisco Dornelles, que apresenta Relatório pela Declaração de Prejudicialidade da Matéria. A apreciação da matéria é adiada. A Comissão aprova, extrapauta, os seguintes Requerimentos: Item 01 – Requerimento nº 23, de 2008-CI, de autoria da Senadora Ideli Salvatti e Senador Romero Jucá, requerendo a realização de Audiência Pública com o fim de serem prestados esclarecimentos sobre denúncias veiculadas amplamente pela imprensa nacional, nos dias 04 e 05 de junho de 2008, relativas ao processo de compra e venda da Varig e Varilog, com a presença dos seguintes convidados: Senhora Denise Abreu, ex-Diretora da Agência Nacional da Aviação Civil – Anac; Senhor Milton Zuanazzi, ex-Presidente da Agência Nacional da Aviação Civil – Anac; Senhor João Ilídio de Lima Filho, ex-Procurador-Geral da Agência Nacional da Aviação Civil – Anac e Senhor Luiz Roberto Ayoub, Juiz da 1ª Vara Empresarial do Rio de Janeiro. Usam da palavra para discutir o requerimento os Senhores Senadores Romero Jucá, Demóstenes Torres, José Agripino, Ideli Salvatti, Flexa Ribeiro, Wellington Salgado, Gim Argello, Lobão Filho e Romeu Tuma. O Requerimento é aprovado com voto contrário do Senador Lobão Filho. Item 02 – Requerimento nº 24, de 2008-CI, de autoria do Senador José Agripino e outros, requerendo a realização de Audiência Pública com o fim de serem prestados esclarecimentos sobre a denúncia de favorecimento de um fundo americano pela Casa Civil na compra da emprega Varig, com a presença da Senhora Denise Abreu, ex-Diretora da Agência Nacional da Aviação Civil – Anac. Usam da palavra para discutir o requerimento os Senhores Senadores Romero Jucá, Demóstenes Torres, José Agripino, Ideli Salvatti, Flexa Ribeiro, Wellington Salgado, Gim Argello, Lobão Filho, Romeu Tuma. O requerimento é aprovado com voto contrário do Senador Lobão Filho. Item 03 – Requerimento nº 25, de 2008-CI,  de autoria da Senadora Kátia Abreu e Senador Gilberto Goellner, que requer a retirada do requerimento apresentado na Comissão, solicitando a realização de audiência publica em conjunto com as Comissões de Assuntos Econômicos – CAE e de Agricultura Reforma Agrária – CRA, para debater a auditoria aprovada pelo TCU para avaliar a situação dos portos marítimos e fluviais em todo o País por ineficiência operacional. Item 04 – Requerimento nº 26, de 2008-CI, de autoria do Senador Demóstenes Torres, requerendo, em aditamento ao Requerimento nº 24, de 2008-CI, sejam convidados os Senhores Manoel Felipe Brandão, ex-Procurador da Fazenda Nacional; Leur Antônio Britto Lomanto, ex-Diretor da Anac e Jorge Luiz Brito Velozo, ex-Diretor da Anac, para prestarem esclarecimentos sobre a denúncia de favorecimento de um fundo americano pela Casa Civil na compra da empresa Varig. Ao final, a Presidência agradece a presença de todos e declara encerrada a reunião às onze horas e doze minutos, lavrando eu, Dulcídia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, após lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada, juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada. 

Senador Marconi Perillo

Presidente
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13ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DA COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA, DA 2ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 53ª LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 05 DE JUNHO DE 2008, ÀS 10 HORAS E 15 MINUTOS.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Havendo número regimental declaro aberta a 13ª Reunião Extraordinária da Comissão de Serviços de Infra-Estrutura, da 2ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura. 
Antes de iniciar os trabalhos, proponho a dispensa da leitura e a aprovação da ata da reunião anterior. Os Srs. Senadores e Sras. Senadoras que aprovam permaneçam como se encontram. Aprovado. 
Há expediente sobre a Mesa que passo a lê-los. O expediente de iniciativa da assessoria do Excelentíssimo Sr. Ministro das Cidades, informando a impossibilidade de comparecer a convite a uma Audiência Pública marcada previamente para hoje e informando que em acordo com o autor do Requerimento, Senador Eduardo Azeredo, tomou a iniciativa de agendar para a próxima quinta-feira, às 10h00 a Audiência Pública. Essa é a comunicação. 
Um Requerimento de iniciativa do Senador João Tenório, regimentalmente solicitando que... Comunicando sua ausência do país no período de 31 de maio a 8 do corrente, em razão de estar, por delegação do Senado Federal e a convite do Ministério das Relações Exteriores, integrando uma delegação brasileira que está participando da Conferência de Alto Nível sobre a Segurança Alimentar Mundial, Os Desafios da Mudança Climática e da Bioenergia. Os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se acham. Aprovado. 
Requerimento de iniciativa do Senador Jayme Campos, que requer também a justificação de sua ausência nessa reunião de hoje. Os Srs. Senadores que aprovam permaneçam como se encontram. 

Requerimento de iniciativa da Senadora Ideli Salvatti, líder do bloco de apoio ao Governo no Senado e do Senador Romero Jucá, líder do Governo no Senado Federal. Requerimento que passo a ler: “Requeremos, nos termos do Regimento Interno do Senado Federal e da Constituição Federal, sejam convidados a Sra. Denise Abreu, ex-Diretora da ANAC, Agência Nacional de Aviação Civil, e os Srs. Milton Zuanazzi, ex-Presidente da ANAC, Agência Nacional de Aviação Civil, João Ilídio de Lima Filho, ex-Procurador-Geral da ANAC e Luiz Roberto Ayoub, Juiz da 1ª Vara Empresarial do Rio de Janeiro, que conduziu os processos de falência judicial da VARIG, para conjuntamente, atendendo aos fins do §1º, do art. 94, do Regimento Interno, em data a ser agendada em Audiência Pública nessa Comissão, prestarem esclarecimentos sobre denúncias veiculadas amplamente pela imprensa nacional, nesses dias 4 e 5 de junho de 2008, relativas ao processo de compra e venda da VARIG e VARIG LOG.” 

Eu vou ler o segundo Requerimento, de iniciativa dos partidos de oposição, que tem mais ou menos o mesmo teor, aí a gente coloca para votar em globo e eu abrirei a palavra aos autores dos requerimentos, pela ordem de entrada. O segundo Requerimento de iniciativa dos Ilustres Senadores José Agripino, Arthur Virgílio, Demóstenes Torres, dentre outros Senadores, Tasso Jereissati, Sérgio Guerra, entre outros Senadores dos partidos PSDB e Democratas: “Sr. Presidente, requer nos termos do art. 58, §º, inciso V, da Constituição Federal, combinado com o art. 90, inciso V, do Regimento Interno do Senado, seja convidada a Sra. Denise Abreu, ex-Diretora da ANAC, para prestar esclarecimentos sobre a denúncia de favorecimento de um fundo americano pela Casa Civil na compra da empresa VARIG.” Eu não vou ler aqui a justificativa porque certamente caberá aos autores fazer tais justificativas. Eu coloco em discussão os dois requerimentos.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Para discutir, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, para discutir, pela ordem de inscrição o Senador Romero Jucá, depois Senador Demóstenes Torres e depois Senadora Ideli Salvatti e depois Senador Flexa Ribeiro. Com a palavra o Ilustre líder do Governo, Senador Romero Jucá.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores. Sr. Presidente, nos últimos dias a imprensa noticiou uma série de declarações, principalmente da Sra. Denise de Abreu levantando questionamentos sobre o processo de falência e de aquisição da VARIG e da VARIG LOG. Isso é um processo que tramitou na ANAC, tramitou na Justiça também, na Justiça na Vara de Falência, e nós estamos exatamente apresentando o Requerimento para que essa questão fique esclarecida. Não tem por parte do Governo nenhum temor, pelo contrário, o Governo quer que tudo seja esclarecido e por isso tomamos o cuidado de apresentar o Requerimento, não só convidando a Sra. Denise, porque é um lado da história, é uma versão que estranhamente só foi colocada agora. Depois de um... De bastante tempo. Estamos convidando também o Sr. Milton Zuanazzi, Presidente da ANAC, e estamos convidando o Sr. João Ilídio de Lima Filho, Procurador da ANAC, que deu o parecer pela aquisição desse processo, pela venda da VARIG e da VARIG LOG, e estamos convidando também o Juiz Luiz Roberto Ayoub, que exatamente autorizou todo o procedimento e paulatinamente vivenciou todo o processo de falência e, depois, de reestruturação. Eu acho que, com essa primeira rodada, nós temos condição de prestar os esclarecimentos necessários e quero dizer aqui, se for necessário, amanhã convidar alguém atual da ANAC ou qualquer outra ação complementar, funcionários da VARIG, Associação de Pilotos da VARIG, enfim, segmentos que possam atestar os procedimentos que foram tomados no sentido de fazer com que a empresa que era a maior empresa do país, não parasse de prestar serviços aos brasileiros, nós iremos apoiar os convites. Portanto, nós estamos apresentando esse Requerimento, estamos pedindo uma Sessão Conjunta de todos os membros, para que se faça inclusive o contraditório, é importante que isso fique bastante claro, e quero, não só, claro, apoiar o meu Requerimento, que é mais completo, mas também apoiar o Requerimento da oposição. Acho que há uma integração, há uma confluência de intenções de esclarecer a questão dentro de aspectos técnicos e jurídicos e, portanto, defendo aqui o nosso Requerimento, apresentado por mim e pela Senadora Ideli Salvatti.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o Ilustre Senador Demóstenes Torres, que fala em nome dos Democratas.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Sr. Presidente, Sras. Senadoras, Srs. Senadores. É bom que o Governo tenha tomado também essa iniciativa e nossa intenção era de ouvir primeiro a Sra. Denise para posteriormente, se for o caso, colher assinaturas para realizar uma CPI e fazer a convocação de outros membros. Como o Governo se antecipou na convocação de outros membros, eu vou sugerir, eu vou coletar os nomes e vou sugerir ao líder Romero Jucá, com a boa vontade que ele tem demonstrado, como foi convocado o Procurador-Geral da Fazenda Nacional, ou convidado, e há uma acusação de que esse Procurador substituiu ao antigo, o Dr. Manoel, eu vou buscar o nome dele, eu então sugeriria para que nós pudéssemos incluir nessa lista o Procurador-Geral que foi substituído, é a denúncia da Sra. Denise, eu forneço o nome agora, e também os outros membros da Diretoria da ANAC que foram trocados, entre eles o Sr. Leur Lomanto e mais dois, que hoje deram entrevista no jornal Folha de São Paulo, confirmando as declarações da Sra. Denise, e ainda os três sócios que participaram da compra: Marco Antonio Audi, Marcos Haftel e Luiz Eduardo Gallo. Então, uma vez que o Governo amplia o número de pessoas que devem ser ouvidas e nós, repito, nossa intenção era primeiro ouvir a Sra. Denise, depois, se tivesse lastro, nós iríamos chamar outras pessoas. Como o Governo se antecipa, inclusive em chamar o Juiz que também é acusado de ter feito a divisão das empresas, do Procurador que assinou e é o Procurador cuja suspeita recai justamente, porque o Procurador original que era contra foi substituído, então nós estamos solicitando, eu apresento os nomes e espero colaborar com a boa vontade do líder do Governo e do Governo, estou adicionando esses nomes dos sócios- compradores, mais os diretores da ANAC que foram substituídos e que hoje também deram entrevista ao Jornal Folha de São Paulo, além do Procurador-Geral da Fazenda Nacional, Dr. Manoel, que eu entrego o nome completo até o final da Sessão, que pesa a acusação de ter sido substituído porque era contra a transação. 
De sorte que, concordando com o líder do Governo, eu quero apenas adicionar outros nomes, para que nós tenhamos uma visão mais completa do problema, Sr. Presidente.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senador Demóstenes.

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Pois não.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu gostaria de sugerir que nós, nessa audiência, convidássemos o Sr. Manoel e em outra audiência, nós convidaríamos os três proprietários, e aí nós traríamos também a Associação de Pilotos, de Ex-Funcionários da VARIG, que efetivamente é discussão interna da empresa. Eu acho que botar 10 ou 12 pessoas numa audiência conjuntamente seria talvez... Não sei se seria interessante colocar todo mundo numa audiência só. Então eu acho que nessa audiência... Eu estou sugerindo, claro que a gente está aqui para discutir, a gente inclui, nessa audiência conjunta, o nome do Sr. Manoel, que é o Procurador também que diz respeito a assunto interno na ANAC--

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Os dois outros dirigentes da ANAC.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Os dois outros dirigentes da ANAC e posteriormente, se necessário, nos traremos os donos da empresa e representantes dos funcionários da VARIG.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Podemos trazer ao menos um dos sócios, é o que fez a denúncia, confirmou--
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Não, não, mas aí eu acho que os sócios têm que trazer todos, porque há uma disputa--

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Não, sim, só para otimizar os trabalhos.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Não, eu acho que só... Da hora que for discutir os sócios, tem que trazer todos segmentos, porque aí há uma disputa também de VARIG LOG entre sócios e aí realmente é uma outra questão. Por isso que eu não estou querendo... Eu estou querendo discutir uma questão interna de Governo e uma questão de empresa. Em duas audiências para não misturar. Mas se for intenção colocar todo mundo junto, eu acho que fica muita gente, mas também não vou me...
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Eu acho que colocar todo mundo junto é uma boa alternativa e nós podemos até chamar o Advogado também que é acusado de fazer o lobby.
ORADOR NÃO IDENTIFICADO: [pronunciamento fora do microfone].
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Nós precisamos dos nomes... nós precisamos dos nomes.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Sr. Presidente.
[falas sobrepostas].
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Senador Demóstenes, eu pediria à V.Exª que concluísse. Eu gostaria de pedir à V.Exª que concluísse a sua participação.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Eu concordo com o Senador Jucá. Nós vamos chamar a todos e, quanto aos sócios, nós faremos em outra oportunidade. Nós já deixamos aprovado aqui os sócios, mais as associações, mais o advogado Roberto Teixeira. Perfeito. E se for o caso nós convidamos mais alguém.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Se for necessário também. Não sabemos como é que vai ser a audiência. Não vamos antecipar.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero, eu já quero informar aos Srs. Senadores que, caso os requerimentos sejam aprovados, nós vamos fazer os convites para a próxima quarta-feira, às 10h00. Eu já peço à secretária que expeça os convites para a próxima... 
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Eu estou inscrita aqui porque eu não tenho também essa... 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora Ideli está inscrita agora e eu asseguro a ela a palavra-- 
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): --Depois Senador Flexa Ribeiro, depois o Senador Wellington Salgado e depois o Senador José Agripino.
SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN): Sr. Presidente, pela ordem. Só para...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, pela ordem Senador José Agripino.
SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN): Só a propósito da proposta feita pelo Senador Romero Jucá, ao Requerimento apresentado pelo Senador Demóstenes [soa a campainha]

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Peço silêncio para que o Senador José Agripino tenha assegurada a sua palavra.
SENADOR JOSÉ AGRIPINO (DEM-RN): Com relação à proposta feita pelo Senador Romero Jucá, relativa ao Requerimento apresentado pelo Senador Demóstenes que eu subscrevi, eu queria manifestar minha posição de acordo e elogiar a atitude do líder do Governo, que demonstra com o seu posicionamento o desejo de esclarecer esse fato, que eu acho que tem que ser o desejo deste Plenário. Há denúncias, há fatos que merecem esclarecimento, há manifestações de autoridades do Governo, e é preciso que se esclareça e o fórum próprio é esse aqui. Eu espero que esta Comissão, por unanimidade, delibere a favor do posicionamento manifestado pelo líder do Governo em relação ao Requerimento apresentado pelo Senador Demóstenes, que deseja única e exclusivamente esclarecer um assunto que é do interesse do país.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador Agripino e asseguro a palavra à Ilustre líder Ideli Salvatti.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Sr. Presidente, em primeiro lugar acho de fundamental importância que fique claro o desejo de toda a base do Governo de colocar todo este assunto a nu, todos os esclarecimentos, todas as explicações necessárias que devem ser dadas por todos aqueles que estiveram envolvidos direta ou indiretamente nesse processo. Agora, quando nós apresentamos o Requerimento para ouvir estas quatro pessoas, nós apresentamos o Requerimento por quê? Em primeiro lugar as acusações são feitas pela Sra. Denise Abreu, que inclusive em várias reportagens aparece como uma pessoa que se declara abandonada, ressentida e, portanto, acho que deve ser levada em consideração as suas acusações, mas... [soa a campainha].
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Peço atenção aos Ilustres Senadores e à assistência, para que a Senadora Ideli possa concluir a sua reflexão. Peço silêncio aos Srs. Senadores e Sras. Senadoras e assistência. Com a palavra, a Senadora Ideli.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Bom, então a Sra. Denise Abreu, sem sombra de dúvida porque é a pessoa, apesar da situação que ela mesma expõe, que se encontra no momento e os motivos talvez que possam estar motivando as suas denúncias, as suas declarações e acusações, é de fundamental importância que ela seja ouvida. Agora, é muito importante também que nós tenhamos a pessoa que conduzia a ANAC naquele momento, o Presidente à época, ou o ex-Presidente, o Milton Zuanazzi. Até porque todo este processo, e foi um processo que nós nos envolvemos e muito, porque todos nós estávamos assim, aqui no Congresso, aqui no Senado, quantas e quantas audiências não ocorreram, quantas discussões, tentativas de negociações para salvar a VARIG, porque todos nós sabíamos que a questão da VARIG era, nada mais nada menos, do que diminuir da aviação brasileira aproximadamente um terço das nossas aeronaves. 
Portanto, muito do caos aéreo, da situação difícil da aviação brasileira, acabou tendo como conseqüência a falência e a venda da VARIG. Portanto, quem presidiu este processo à frente da ANAC, indiscutivelmente acompanhou isso tudo e nada melhor do que a presença do Sr. Milton Zuanazzi. Agora, todo esse procedimento teve um encaminhamento jurídico, teve um encaminhamento que o ex-Procurador da ANAC à época fez toda a justificativa, o arrazoado; portanto, a vinda do ex-Procurador-Geral da ANAC, o João Ilídio de Lima Filho, também é de fundamental importância para que possamos ter o esclarecimento de como se comportou a ANAC na sua estrutura, no seu institucional, frente a isto. E o Juiz do processo de falência, que nada mais... Melhor do que ele para poder dar todos os esclarecimentos a respeito da condução do processo. 
Eu tenho o entendimento de que colocar, nesta audiência, eu não tenho nenhuma dúvida, nenhum problema de nós fazermos três, quatro, cinco, seis, oito audiências, quantas forem necessárias, para que todo o esclarecimento seja feito. Agora, Senador Marconi Perillo, nós que estamos acostumados com audiências públicas, colocou mais do que quatro pessoas, cinco pessoas, a audiência já não rende. Porque aí, inclusive a confrontação das declarações acaba ficando tão diluída, que a gente acaba não tendo o resultado esperado. Então eu queria propor, não tem nenhum problema de aprovarmos, entende, o convite porque aqui todos são ex-autoridades, e nós não temos poder de convocar judiciário, é tudo convite, portanto que nós aprovemos quantos convites forem necessários, mas, que façamos audiências mais enxutas, audiências aonde a gente possa ter foco. E quando nós apresentamos estes quatro convidados, o nosso foco era buscar e esgotar o processo na ANAC. O processo no período, com a Presidência do Zuanazzi, com a relatoria da Denise Abreu, e o Procurador e o Juiz do caso. 
E, portanto, nós poderíamos até já deixar marcado para outra semana, na semana seguinte, uma outra audiência, daí também eu proponho, com no máximo quatro, no máximo cinco pessoas, pra gente poder ter objetividade e foco. Então, assim, não há aqui nenhuma tentativa de obstaculizar qualquer oitiva, de qualquer convidado importante, mas eu não consigo imaginar a gente chegar a bom termo de esclarecimento dos fatos, numa audiência com oito, nove, dez pessoas. Quatro, no máximo cinco, é digamos assim, de bom termo, pra gente poder trabalhar, se é que nós queremos mesmo trabalhar para elucidar os fatos.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Presidente, se puder...
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Pela ordem, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço à Senadora Ideli Salvatti pela participação e eu concedo a palavra, pela ordem, ao Senador Demóstenes, depois, concederei, para discutir os requerimentos, ao Senador Flexa, ao Senador Wellington, Senador Gim e Senador Romeu Tuma, pela ordem das solicitações, salvo se o Senador Romeu quiser falar pela ordem. Com a palavra, pela ordem, o Senador Demóstenes.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Queria falar, só pela ordem—

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Após o Senador Demóstenes eu passo a V. Exª.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): --Para poder condensar o que está sendo discutido e a melhor forma, na minha idéia, que eu respeito muito o Demóstenes por ser um conhecedor--

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Presidente, não há som e há muito barulho.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Gostaria de dar, só rapidamente [soa a campainha].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu peço que melhore, que a cabine melhore o som para os Senadores. Eu vou assegurar a palavra ao Senador Demóstenes, depois ao Senador Romeu.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Eu poderia falar antes dele só um minutinho? Porque talvez se ele permitisse--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Se ele concordar, com a palavra o Senador Romeu Tuma.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Não, é porque eu acredito que entre todos os Senadores, todos realmente têm a condição de colocar aqui seu ponto de vista, o Demóstenes é um especialista, por ser Promotor Público e ter avançado, mas eu acredito aqui, Presidente, que tem duas vertentes: dos acusadores e dos acusados. Talvez seja importante essa divisão, vindo primeiro os acusadores, para saber o que perguntar aos acusados com relação àquilo que for apresentado pelos ex-diretores da ANAC. O que eu acho que tem um consenso aqui é que é importante essas audiências. Agora o que está sendo discutido é a melhor forma de buscar a verdade. Então eu concordo com o Senador José Agripino, essa divisão, para não ter um conflito dentro da própria Mesa durante os debates e talvez, não sei se o Demóstenes concorda, trazer os acusadores e depois os acusados, pra gente saber como fazer os questionamentos. E peço desculpas por ter interrompido.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço V.Exª pela concisão e asseguro a palavra pela ordem ao Senador Demóstenes.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Sr. Presidente, apenas para indicar os nomes então já acordados para a primeira audiência e para a segunda audiência. A primeira audiência, concordo com o Senador Romero Jucá, Senadora Ideli, vamos ficar no âmbito então da ANAC. Então nós acrescentamos o ex-Procurador Manoel Felipe Brandão e dois outros dirigentes da ANAC, Leur Lomanto e Jorge Veloso.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Ok, ok, ok.

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Então Manoel Felipe Brandão, Leur Lomanto e Jorge Veloso. E para a segunda audiência os senhores... Não, a Denise e os outros já estão no Requerimento.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Já estão no meu requerimento.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Senador Demóstenes, V.Exª lerá aqui a proposta para a segunda audiência, mas eu pediria à V.Exª que depois aditivasse.

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Imediatamente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Para que eu possa dar o despacho—

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Perfeito.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO):-- E já agendar a próxima reunião. Havendo concordância da parte do Governo, Senadora Ideli, Senador Jucá--

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Há concordância, Sr. Presidente. Quarta-feira.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Nós vamos convidar sete pessoas para comparecerem à Comissão. E para a próxima, faríamos uma outra rodada, com os nomes que o Senador Demóstenes vai agora apresentar.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Apresento. Perfeito. Marco Antonio, Marcos Haftel, Luiz Eduardo Gallo e Roberto Teixeira, para a segunda audiência.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Aí nós queremos acrescentar e eu trarei o nome depois para complementar, representantes de funcionários da VARIG. Nós traremos alguns nomes--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu só pediria que isso tudo fosse formalizado.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): A formalização. Nós faremos [sobreposição de falas].

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Formalizaremos em conjunto, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Perfeitamente. 
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Num Requerimento único.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Perfeito.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, o Senador Flexa Ribeiro para discutir a matéria.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente, Senador Marconi Perillo, Sras. Senadoras, Srs. Senadores. Acho que, pela primeira vez [soa a campainha], nós estamos tendo aqui um consenso entre a base do Governo e a oposição. Isso é muito bom. Isso é muito bom porque demonstra a necessidade de trazer à sociedade brasileira os esclarecimentos a respeito de mais uma denúncia que surge pela imprensa nacional. Então, os adendos que eu queria fazer aos requerimentos já foram feitos pelo nobre Senador Demóstenes Torres, e vem ao encontro daquilo que eu queria propor, líder Romero Jucá. Faremos uma primeira audiência com os convidados pelo Requerimento da base do Governo, acrescido dos nomes colocados pelo Senador Demóstenes e uma segunda audiência, Presidente Marconi, que eu pediria à V.Exª que nós aprovássemos, nesta reunião ainda, trazendo os sócios da empresa que comprou a VARIG inicialmente, mais o Advogado Roberto Teixeira e mais o... Como colocou o Senador Jucá, o representante dos aeroviários ou aeronautas, aí... o Senador Jucá dará o nome. Aí podemos já marcar essa segunda audiência, eu pediria à V.Exª também, que o fizesse para a próxima... A quarta-feira seguinte da próxima, em que faremos a primeira audiência na próxima quarta-feira e a segunda audiência na quarta-feira seguinte. Pediria que fosse também já aprovada essa solicitação.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): No momento oportuno, quando for submeter a votos os requerimentos vamos incluir o aditivo propondo uma nova Audiência Pública para a semana seguinte. Eu vou marcar para a próxima quarta-feira. Quarta-feira agora e depois a outra. Com a palavra o Senador Wellington Salgado, para discutir a matéria.
SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu queria dizer o seguinte: eu participei junto com o Senador Demóstenes, da CPI do apagão aéreo. Onde o Senador Demóstenes trabalhou muito bem, a oposição também e o Governo, tivemos oportunidade de inclusive chamar a Sra. Denise Abreu, ela passou, foi sabatinada a fundo, em momento algum ela falou sobre esse problema. Eu quero dizer o seguinte: tem alguma coisa a declarar? Eu estava lá, Senador Demóstenes. Tem algo a declarar? A Sra. Denise não declara nada naquela CPI. Nada. Aí hoje, aparece com uma série de declarações, desde que a Ministra Dilma estaria para ser uma propensa candidata a Presidente. Depois que a mãe do PAC foi lançada com uma idéia de ser candidata a Presidente, pronto: é toda hora Requerimento, Requerimento, Requerimento... Declarações... Eu não sei aonde o cenário vai parar dessa maneira. A CPI do cartão corporativo, que eu sou membro titular: fica claro que existiu uma relação entre as duas pessoas, a do Palácio e a que é assessor de um Senador da Casa. Porque o assessor do Senador da Casa tinha indicado dois Secretários para a pessoa do Palácio, Senador Romeu Tuma. V.Exª estava acamado e me ligou naquele momento, estava vendo a TV Senado. 

Então quer dizer, há todo momento tem uma relação e acaba indo em cima da Ministra e alguém ligado e aí “Vamos aqui para a Infra-Estrutura aprovar Requerimento.” Eu queria parabenizar o líder do Governo porque saiu na frente, e não tem como o Senado não convocar, depois das declarações todas que aconteceram na imprensa, não tem como não convocar a Sra. Denise Abreu para essa casa. Quer dizer, a gente fica... Ligo, vou dormir ligo a televisão, está lá ela dando declaração. Acordo, ligo a televisão: está lá ela dando declaração. Abro o jornal: está lá dando declaração. Como é que o Senado se coloca numa posição dessa? Não tem outra saída. Convocada. 

Agora, precisamos ter o cuidado... não é a oposição não que está fazendo o trabalho dela(F), precisamos ter o cuidado, nós como Senadores da República, para saber aonde é que nós vamos nos meter. Porque realmente, da maneira que está, a cada... Se resolver esse problema, vai aparecer uma outra denúncia contra a Ministra. Toda hora aparece algo novo contra a Ministra. Não estou aqui para ficar defendendo a Ministra Dilma Rousseff, mas eu não sou burro diante do que está acontecendo. A todo momento aparece um fato novo, todo momento vamos para os jornais, parece... Isso aí, eu vi lá no Palocci, que eu era da CPI também, eu vi... Presidente da Câmara... Toda hora aparece um escândalo que de repente se transforma num fato político e aí acaba crucificando um bom brasileiro. Porque eu vou dizer sinceramente para o Sr. Presidente e para os demais Senadores: eu quando venho aqui e eu defendo a Ministra Dilma, não é porque ela é do PT ou eu sou do grupo de apoio. Não. Porque eu acho que ela é uma grande brasileira que está administrando esse país. Todas as vezes que nós a chamamos aqui, ela conta onde tem estrada, qual é a empresa que está fazendo, sabe tudo de cabeça. A única vez que eu a vi errar, ela falou que existia tanto para financiamento de Casa Própria e o Presidente Lula, de cabeça, falou: “Está errado. Aí só está o Governo. Não estão os Bancos particulares.” Ela foi no relatório e o Presidente Lula tinha razão, o danado só de cabeça sabia disso. 
Agora, Senador Marconi Perillo, vai ser aprovado esse Requerimento, eu vou votar porque não há... O Senado é reflexo da vontade da sociedade, que é induzida pelos veículos de comunicação. Os veículos de comunicação é que estão fazendo a pauta nossa aqui.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Permite um aparte, Senador Wellington? 
SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Só daqui a pouco.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): V.Exª está declarando fogo amigo.

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Pode ser fogo amigo. Mas eu quero dizer o seguinte: eu só fico preocupado quanto a Ministra enquanto brasileira. Tenho certeza que V.Exª, que é da oposição, que luta pelo Pará, que eu tenho visto, ontem vi uma declaração do outro Senador do Pará, o Mário Couto, quanto exporta, a questão das ZPEs. Se for procurar a Ministra para alguma coisa para seu Estado, Senador Flexa Ribeiro, com certeza ela vai despachar se for bom para o Brasil, eu tenho certeza disso. Agora, todo momento, lá vamos nós outra vez. Por que a Sra. Denise Abreu não falou nada na CPI do apagão aéreo? Ela foi encostada na parede, eu estava lá, o Senador Demóstenes fez um trabalho firme, bem informado, com todas as perguntas para serem feitas e no final pergunta: Algo a declarar? E ela não declara nada. Aí agora, tanto tempo depois, vem e faz essa série de declarações. O objetivo é o quê? Sr. Presidente, vou votar porque o líder do Governo apresentou Requerimento, Senador Demóstenes, chegou a oposição e Governo a um acordo, e não há como o Senado não convocar, V.Exª está fazendo seu trabalho como Presidente correto, o Senado não pode ficar fora do que está acontecendo. Agora, nós precisamos ter o bom senso aí. Escutar, interpretar, votar, mas saber para onde é que nós estamos indo. Eu sou da infantaria, de repente está tomando tiro lá de trás. Estou tomando tiro de trás, das costas. Estou mirando, sou da infantaria, quando vejo tomo um tiro das costas.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Fogo amigo.

SENADOR WELLINGTON SALGADO DE OLIVEIRA (PMDB-MG): Meu amigo não é, não tenho fogo amigo de onde está vindo, não. Muito obrigado, Sr. Presidente.

SENADOR LOBÃO FILHO (PMDB-MA): Sr. Presidente.

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Art. 14, Sr. Presidente.

SENADOR LOBÃO FILHO (PMDB-MA): Gostaria de me inscrever também.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Essa Presidência vai assegurar a palavra agora ao Senador Gim para discutir a matéria, logo após, aliás, antes dele ao Senador Demóstenes, que argüiu o art. 14 e depois Senador Edison Lobão Filho. Senador Demóstenes.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Sr. Presidente, o Senador Wellington Salgado realmente participou bem da CPI do apagão. E sabe bem ele que esse assunto não foi tratado na CPI do apagão aéreo. Então, a Denise não respondeu porque não foi perguntado. Esse assunto não estava em voga. E mais, é óbvio que se tem alguém por trás da Sra. Denise, não somos nós. Eu não estou por trás, V.Exª, os Senadores do DEM, nem do PSDB. Então, uma outra consideração que faço, também não tenho vontade alguma em convocar aqui a Ministra Dilma. Quando me perguntaram várias vezes: “Querem convocar novamente a Ministra?”, eu disse “Não é necessário, ela já prestou os esclarecimentos necessários.” Agora, apareceu uma denúncia envolvendo diretamente a figura da Ministra e, até pior, envolvendo a pessoa do Presidente da República. Então, é um dever do Senado fazer essa pré-apuração. É até uma responsabilidade, porque nós poderíamos estar aqui nos corredores colhendo assinaturas para uma CPI. Então, antes disso acontecer, nós queremos dar a oportunidade a todos de esclarecer realmente como é que essa transação aconteceu. É isso, Sr. Presidente.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra o Senador Gim Argello, para discutir a matéria.
SENADOR GIM ARGELLO (PTB-DF): Obrigado, Sr. Presidente. Primeiramente, parabenizar o líder do Governo e a nossa bancada por essa agilidade, hoje, de uma denúncia que surgiu dentro das hostes de Governo, de uma ex-servidora, ser apresentada e já automaticamente já ter apresentado e convocado a todos ou convidado a todos para que viesse aqui prestar os esclarecimentos necessários. Para que não seja mais uma vez... O Flexa Ribeiro me lembra, o Senador Flexa Ribeiro, que a oposição fez junto. Muito bem, Flexa Ribeiro. Não tem dificuldade não. Por quê? Mais esses nomes apresentados, porque como muito bem colocou o Senador Wellington e logo em seguida o Senador Demóstenes, isso é muito importante, porque esse é o pleito certo, é o lugar certo. Surgiu a denúncia e é grave a denúncia? É grave a denúncia sim, mas vamos apurar. Por quê? Para não surgir e não ter o mesmo efeito daquela CPI dos cartões corporativos, que a hora que foi ver o que era de verdade, não era nada. O Senado todo ficou mobilizado noventa dias, para que no final, sejam só normas e regulamentações. Nesse caso também, antes de evitar se tornar um problema de colocar mais uma CPI no Senado, é justamente isso, é verificar e tenho certeza que as convocações feitas, os nomes listados agora, de concordância de parte a parte, da situação e da oposição, tenho certeza que nessa primeira, segunda, terceira audiência, isso vai estar realmente esclarecido e solucionado, ainda mais, convocando os servidores, os funcionários, ex-funcionários de uma empresa tão importante quanto foi a VARIG para o nosso país.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Agradeço ao Senador Gim Argello e passo a palavra ao Senador Edison Lobão Filho, para discutir a matéria.
SENADOR LOBÃO FILHO (PMDB-MA): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores. Eu, apesar do Requerimento do líder do Governo, e da oposição, eu quero declinar meu voto antecipadamente, contrário a essa convocação. Eu, desde que entrei aqui no Senado, tenho presenciado a tentativa da oposição, permanente, em trazer a figura da Ministra Dilma aqui a esta Casa. Até como figura emblemática do Governo. Esta é mais uma tentativa. Da última vez que ela veio aqui, ela deu um show. Vocês estão preparando o caminho dela para a Presidência da República, porque ela vai vir de novo e vai dar um novo show nesse tema e nesse assunto. A Sra. Denise afirma aqui na Folha de São Paulo: “Que o Governo e o PT me fritaram e deixaram que eu fosse exposta durante um mês.” Muito bem. Essa senhora hoje aponta o dedo dela contra a Ministra Dilma, essa senhora que foi quase exonerada a bem do serviço público, aponta o dedo contra uma das figuras mais importantes do Governo e nós damos espaço a ela aqui. Uma acusação extemporânea, sem razão nenhuma, estranha, meses depois de ela ter sido afastada e ela vem com essas acusações e nós damos eco a ela. Em vez de estarmos aqui discutindo ferrovias, estradas e a infra-estrutura do país, nós estamos aqui agora para ouvir a Sra. Denise, fumando charuto e apontando o dedo dela contra a Ministra Dilma. 
Então, eu vou votar contra essa convocação, apesar do meu líder Romero ter apresentado esse Requerimento, eu quero declinar esse meu voto. E quero registrar ainda, Presidente, que nós estamos discutindo aqui a transação de uma empresa privada vendendo para outra empresa privada, apesar de ser uma concessionária pública, mas, um negócio privado.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): E com envolvimento de agentes públicos.
SENADOR LOBÃO FILHO (PMDB-MA): Com envolvimento inclusive da Justiça Brasileira. 
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Exatamente.

SENADOR LOBÃO FILHO (PMDB-MA): Sim. Então estou declinando agora este meu voto e a minha interpretação sobre esse caso todo.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Sr. Presidente, art. 14 [sobreposição de falas] apenas para [sobreposição de falas].

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Ainda há a possibilidade de se usar o art. 14 por mais uma vez. Concedo à V.Exª a palavra com base no art. 14.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Apenas para registrar, eu entendo o posicionamento do Senador Edison Lobão Filho, mas eu quero registrar aqui a minha posição e a posição do Governo. Não é que nós estamos corroborando o que a Denise está dizendo. Mas se há uma suspeita levantada contra o Governo, ninguém mais do que o Governo e nós da base do Governo queremos que isso seja esclarecido. Não basta sabermos efetivamente se é uma disputa, se é mágoa, se é dor-de-cotovelo, se alguém foi fritado ou não foi fritado. Mas como há uma questão levantada contra o Governo, nós nos antecipamos e teremos essa posição aqui sempre, exatamente para que não paire nenhuma dúvida sobre o Governo. O Governo não teme nenhuma investigação, não teme nenhum esclarecimento e quando houver dúvida, nós nos apressaremos a esclarecer essas dúvidas, mesmo não concordando com o teor das acusações. 
Entendo o Senador Edison Lobão, respeito o voto dele, mas nós vamos aprovar o Requerimento, porque nós queremos comprovar que o Governo agiu defendendo o interesse público, os trabalhadores da VARIG e, principalmente, a sociedade brasileira que não poderia perder uma companhia de aviação da dimensão da VARIG e da dimensão do nosso país, com o atendimento que prestava.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Obrigado Senador Romero. 
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Pela ordem, Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Com a palavra, pela ordem, por um minuto, Senador Flexa, V.Exª.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu só queria consultar o líder do Governo, Senador Romero Jucá, se essa posição do Governo, que eu quero louvar, no sentido de em consenso com a oposição, de convidar as pessoas para, aqui listadas, para trazer esclarecimentos, se é valido para qualquer CPI ou CPMI, porque não foi essa a posição da base do Governo na CPMI dos cartões corporativos, não está sendo essa a posição da base do Governo na CPI das ONGs. Então eu gostaria que V.Exª tomasse essa posição, que é correta, que é louvável, mas não só aqui. Em todas--
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): V.Exª me permite um aparte?
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu vou lhe dar o aparte. Não só aqui, mas em todas as CPMIs e CPIs que estão em desenvolvimento no Congresso. E quero mais dizer: é importante, quero louvar também quando V.Exª convidou os funcionários da VARIG, até porque, Presidente Marconi Perillo, [soa a campainha] foi feita uma operação de compra por 24 milhões de dólares, nove meses depois, por 320 milhões de dólares e os funcionários da VARIG estão sem receber a complementação da sua aposentadoria, porque a VARIG é devedora do AERUS. E isso vai ser importante a gente esclarecer aqui por ocasião das Audiências Públicas.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Pela ordem, Sr. Presidente, só para prestar esclarecimento.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Concedo a palavra, pela ordem, ao líder Romero Jucá.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu queria prestar um esclarecimento, acho que o Senador Flexa Ribeiro não está atento às questões. Eu queria apenas dizer o seguinte. CPMI dos cartões corporativos: eu recolhi assinatura para a CPI; eu fui o primeiro a dar o fato--
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu falo dos convites [soa a campainha].

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Calma, deixa eu falar. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A Presidência assegura a palavra ao líder Romero.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Eu fui o primeiro a recolher assinaturas para a CPMI dos cartões corporativos. Inclusive quando ela fosse ser feita no Senado, eu anunciei que seria dividido o comando da CPMI com a oposição. CPMI das ONGs: fiz o acordo com o Senador Heráclito, nós inclusive defendemos que a Presidência fosse concedida a um membro da oposição. Agora, as investigações estão ocorrendo. Agora, não pode a oposição querer definir o resultado da investigação. Aí é outra coisa. Nós iremos investigar. As duas CPMIs foram feitas. E amanhã, se houver necessidade de discutir qualquer tipo de outra CPMI, nós iremos discutir com a base do Governo qualquer tipo da CPMI—

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Permite um aparte?
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Senador Jucá.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Não há aparte [sobreposição de falas].

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): --O Governo do Presidente Lula não teme, não teme nenhum tipo de investigação, não tem compromisso com o erro e se alguém errou, será responsabilizado em qualquer área. Não é o Governo que erra, não é o Governo que comete irregularidades. Pelo contrário, o Governo é transparente, o Governo investiga e o Governo pune. 

Portanto, as CPMIs ocorreram com o apoio da base do Governo e ocorrerão ou continuarão a ocorrer se necessário com o apoio da base do Governo.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Senador Jucá [sobreposição de falas].

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Pela Ordem, Presidente, pela ordem, Presidente.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Pela ordem, Presidente.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): A palavra pela ordem ao Senador Flexa, depois a V.Exª.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Pela ordem, Presidente, só para acrescentar.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Eu quero aqui exaltar a inteligência do Senador Romero Jucá. Só que a população brasileira que nos assiste pela TV Senado sabe que V.Exª está jogando para a platéia. V.Exª diz... Está jogando para a platéia. V.Exª diz que assinou, foi o primeiro a subscrever a CPMI dos cartões corporativos.
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): E coletar assinaturas.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Concordou na CPMI das ONGs. É verdade isso.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Muito obrigado, Senador.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Mas pior do que a inverdade, é a meia verdade. V.Exª está usando de meia verdade. Porque V.Exª se antecipou, como antecipou agora aqui junto com a oposição nos requerimentos de convite, mas V.Exª quando chega nos requerimentos de convocação, o Governo blinda e não aprova as convocações ou os convites necessários a esclarecer. Então V.Exª aprova a CPI e durante a CPI cria, da base do Governo, porque tem a maioria, e é o que estava hoje, lamentavelmente, se encerrando, uma farsa na CPMI dos cartões corporativos, porque não foi possível esclarecer nada. E não foi possível esclarecer nada, ao contrário do que V.Exª diz, porque o Governo não permite que se esclareça, blindando as pessoas que são convidadas pela oposição e que não são aceitas pela base do Governo [soa a campainha].
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Senador Flexa, V.Exª está sendo indelicado com os membros da CPMI dos cartões corporativos. Eu não faço parte da CPMI dos cartões corporativos--
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero, V.Exª já teve a oportunidade. 
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Entendo que lá estão pessoas que merecem respeito [soa a campainha] e todos os requerimentos foram discutidos e--
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Romero. Com a palavra a Senadora Ideli. Pela ordem.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Senador Marconi Perillo, em primeiro lugar eu não sei se deste debate aqui, construtivo, não é, construtivo, desse debate construtivo, talvez a única conclusão que nós poderíamos tirar é de que está sendo necessário nós fazermos uma CPI das CPIs. Mas aí, uma CPI das CPIs do Brasil todo. Porque é interessante determinadas posições e cobranças e exigências, eu estou enjoada de ouvir gente batendo na mesa, aos berros e apitando e etc. e tal, só que aonde governam, aonde governam, aí não tem CPI, sequer, Senador Flexa, sequer para jogar para a platéia. Porque pode ter a platéia que for, é só pegar lá o Estado de São Paulo, tem a platéia que for, lá não se instala uma. Tem mais de 70 lá engavetadas lá na Assembléia Legislativa de São Paulo, onde o tucanato governa já há 12 anos. Então talvez fosse interessante a gente fazer uma CPI das CPIs para ver quais são as que funcionam, as que não funcionam, porque é que não funcionam, porque é que não se instalam--

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Pela ordem, Senador.

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Presidente.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): --Por que é que não acontecem. Porque eu estou enjoada já, entende, de ouvir determinadas coisas. 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu peço...

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Por mais boa vontade que a gente tenha. Agora, tem algo, Senador Marconi Perillo, que eu já disse e já declarei: Governa quem ganha eleição. E em segundo lugar, em todo o Parlamento do mundo, que se coloca como democrático, quem tem maioria delibera. Agora, o que eu não entendo é o seguinte, tem uma minoria que quer, mesmo não tendo voto, deliberar sobre a maioria. Isso é a regra básica da... A gente debate, a gente faz acordo... Como fizemos aqui... Poderíamos ter ido... 
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): Pela ordem, Sr. Presidente.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Poderíamos ter ido para o voto aqui.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Senador, eu peço pela ordem.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Pela ordem, Sr. Presidente.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Vou só concluir. Estava claro aqui que se nós quiséssemos, inclusive, ficar nos nossos quatro convidados, nós tínhamos voto aqui. Fizemos acordo--

SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Sr. Presidente, está mudando o eixo da discussão.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): --Ampliamos, marcamos ais audiências etc. e tal. Agora, o que não dá é pra gente ser acusado, entende, de algo que é a regra da democracia. Quando não há acordo, não há entendimento, tem voto. E quem tem voto, obviamente tem o direito de decidir.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora Ideli, eu vou conceder a palavra agora a mais dois Senadores apenas, pela ordem, ao Senador Romeu, ao Senador Demóstenes. Vou encerrar a discussão e vou votar o Requerimento. Os requerimentos. Senador Romeu Tuma.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Estamos fugindo do tema da convocação que V.Exª--
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): V.Exª tem razão.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): [sobreposição de falas] dois requerimentos. Agora, eu queria que ficasse claro que há uma acusação contra aqueles que produzem as riquezas, que há um costume de sonegação fiscal por empresários brasileiros. Acho que é uma acusação grave que atinge praticamente todos os produtores, aqueles que produzem as riquezas do país. Então, não há uma coisa muito fácil a esse tipo de acusação que vem. Agora, discutir CPI aqui não está dentro do eixo. Acho que nós vamos perder tempo e V.Exª poderia colocar logo em votação e liquidar o assunto.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu vou conceder a palavra apenas ao Senador Demóstenes e, ato contínuo, colocar em votação os Requerimentos. Com a palavra o Senador Demóstenes, pela ordem.
SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): É só para fazer duas considerações, Sr. Presidente. Primeiro, para dizer que a regra da democracia, é claro que existe maioria e minoria, mas a regra é decência. Se há uma investigação a ser feita, nós, independentemente de pertencermos a um ou outro bloco, naturalmente que nós temos que proceder a essa investigação. E a segunda consideração, foi em relação à fala do líder do Governo. Acho que ele foi correto. O que ele disse: “O Governo não tem compromisso com o erro.” Se nós apurarmos aqui, eu tenho certeza que o Governo imediatamente demitirá a Ministra Dilma.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Encerrada a discussão [soa a campainha].

SENADOR DEMÓSTENES TORRES (DEM-GO): O Governo tem compromisso com o erro? [sobreposição de falas]. Eu que saber se o Governo tem compromisso com o erro ou não [soa a campainha];

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu vou suspender a Sessão! Eu vou suspender a Reunião! Senador líder, Senador líder. Líderes! Está encerrada a discussão! Está encerrada a discussão!
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Eu quero saber se vai ter decência onde vocês não querem investigar. Onde vocês seguram.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Está encerrada a discussão. Senadora Ideli, está encerrada a discussão. Coloco em votação.
SENADOR ROMEU TUMA (PTB-SP): Perfeito, Presidente. 
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu indago se algum Senador quer encaminhar voto. [sobreposição de falas]. Não havendo quem queira encaminhar voto, coloco em votação os dois requerimentos, aliás, os três requerimentos, de iniciativa dos líderes, da base de sustentação do Governo e dos líderes da oposição. A Sra. Senadora e Srs. Senadores que aprovam os requerimentos com seus aditivos permaneçam como estão. Aprovado, com o voto contrário do ilustre Senador Edison Lobão Filho. 
E gostaria já, gostaria já [sobreposição de falas], já gostaria de deixar marcado aqui, registrado em ata as duas Audiências Públicas. A primeira--

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Presidente, agora só para saber, nós vamos trabalhar agora ou não.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): --A primeira no dia 11 de junho, quarta-feira, e a segunda no dia 18 de junho, também quarta-feira, ambas às 10h00. Portanto, 11 e 18 de junho, quartas-feiras, às 10h00 da manhã. E no dia 12, quinta-feira, presença do Ministro das Cidades. 
Coloco em votação o Requerimento de iniciativa [soa a campainha]. Peço silêncio. Nós vamos continuar a Sessão. Senadora Ideli, Senadora Ideli, por favor [soa a campainha] A Sessão continua. A audiência continua. Requerimento de iniciativa dos Senadores Kátia Abreu e Gilberto Goellner: “Requeremos nos termos do Regimento Interno do Senado Federal, a retirada do Requerimento apresentado a essa Comissão solicitando a realização de Audiência Pública em conjunto com as Comissões de Assuntos Econômicos, CAE, e de Agricultura e Reforma Agrária, CRA, para debater a auditoria aprovada pelo Tribunal de Contas da União, para avaliar a situação nos portos marítimos e fluviais em todo país por ineficiência operacional.” Requerimento de iniciativa dos Ilustres Senadores Kátia Abreu e Gilberto Goellner. Senadores que aprovam, permaneçam como se encontram. Aprovado o Requerimento. 
Antes de passar a ler aqui um documento sobre a infra-estrutura brasileira, eu passo a palavra pela ordem ao Senador Flexa Ribeiro, que solicitou.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Presidente Senador Marconi Perillo, eu gostaria de ter uma informação de V.Exª. Se já foi agendada ou marcada a Audiência Pública para nós tratarmos da questão da implantação de Belo Monte. Essa audiência está sendo aguardada desde o dia 7 de fevereiro de 2007. Ela foi transformada em convocação e eu gostaria que V.Exª também hoje determinasse o dia que essa audiência irá ocorrer aqui na Comissão de Infra-Estrutura.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Senador Flexa Ribeiro, V.Exª tem toda razão, ocorre que houve a substituição da Sra. Ministra do Meio Ambiente, nós ficamos aguardando a substituição, a posse do novo Ministro, pediria a V.Exª que fizesse hoje ainda um aditivo, indicando o nome do novo Ministro para que nós possamos imediatamente enviar os ofícios de convocação. Eu pediria--
SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): Sr. Presidente, eu gostaria também de adendar a essa audiência, não sei se já está convidado ou convocado, mas eu gostaria de convidar também o Presidente da ELETROBRÁS--

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Por mim não tem problema.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): --Porque a ELETROBRÁS está tratando dessa questão, nós tivemos aquele incidente. O Senador Flexa, não sei se quer convidar também 50 índios caiapós, também para fazer parte da mesa.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Não, eu gostaria que V. Exª estivesse presente na audiência.

SENADOR ROMERO JUCÁ (PMDB-RR): A ELETROBRÁS é importante que participe até para colocar-- 

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Jucá, eu gostaria então de pedir, solicitar a V.Exªs. que incluam os dois nomes e nós já vamos expedir os convites--
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Para que dia, Presidente?
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Para a próxima quinta-feira, após a semana que vem. Nós vamos deliberar, na próxima quarta, agora a gente delibera o Requerimento aditivo, e aí marco para quinta-feira seguinte. Nós vamos ter na quarta-feira seguinte a segunda audiência e, na outra, a gente já marca essa audiência com as duas Ministras, caso elas possam. Porque na verdade uma convocação as Ministras têm até trinta dias--
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Mas nos já temos trinta dias da convocação.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Sr. Flexa Ribeiro, o senhor é um Senador inteligente, sabe do que eu estamos falando. Nós tivemos uma troca de Ministro, portanto nós vamos ter que fazer uma nova convocação. E eu farei com a máxima diligência, que aliás tem pautado esta Comissão de Infra-Estrutura.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Com certeza absoluta.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Sr. Presidente.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora Ideli.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Apenas uma recomendação. Usina sem ouvir o Ministério que executa é absurdo. Então, ELETROBRÁS, é o Ministro de Minas e Energia, só que é o seguinte: se transformarem em convocação de três Ministros, compatibilizar agenda, inclusive acho que é uma coisa que... Posso dizer? O correto, a não ser que queira fazer política, se é para discutir mesmo o andamento da obra que é importantíssima--
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Da obra não, que a obra não existe.

SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Mas é porque a obra vai existir, Senador Flexa. A audiência é para que ela efetivamente exista. Então, posso lhe dizer? Se quiser... Se é para ter resultado, se é uma audiência para resultado, o correto mesmo seria o Ministério de Minas e Energia e do Meio Ambiente. Isso é que seria o correto. Estão diretamente ligados na obra.
SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senadora Ideli, há uma convocação já aprovada há muitos meses. Caberá ao Senador--
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Eu sei. A gente sabe também porque. Então, sabe, o problema é o seguinte--
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Não, V.Exª não sabe porque não. Não, não. Não venha com ilações--
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Teve a acusação de jogar para a platéia, mas é isto, não tem outra coisa.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Esse convite foi feito dia 7 de fevereiro de 2007--

 SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Eu sei, Senador Flexa Ribeiro.

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): --Convidando para tratar de um assunto da maior importância para o Brasil e para o Pará, que é a implantação da usina de Belo Monte. Então não aceito ilações de V.Exª.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Que vai ser executada pelo Ministério de Minas e Energia, o mais adequado...

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu peço à Senadora...

SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): É uma obra do PAC.
SENADORA IDELI SALVATTI (PT-SC): Eu sei que é, mas não é a Gerente do PAC que executa.

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Eu peço aos Senadores que, por favor, mantenham a tranqüilidade. Senadora Ideli, obrigado à V.Exª pela intervenção. Eu concedo a palavra ao Senador Delcídio Amaral, nosso Vice-Presidente. 

SENADOR DELCÍDIO AMARAL (PT-MS): Eu queria, Sr. Presidente, só fazer uma ponderação. Eu acho que o importante é a discussão do projeto de Belo Monte. É um projeto fundamental para o país, fundamental para o Pará, o Senador Flexa sempre tem insistido na discussão, aqui na Comissão de Infra-Estrutura, desse projeto, mas eu entendo que nós vamos ter, na minha leitura e pelo que eu conheço do projeto, eu conheço o projeto de Belo Monte da época que ele chamava Cararaô e eram dois projetos, o Senador Romero conhece muito bem também, Cararaô e Babaqüara, eram dois projetos que virou um só, chamado Belo Monte. Mudararam até o nome porque Cararaô tinha um problema com os Caiapós. Então, eu acho que para que se tenha uma efetividade no que se refere a essa questão, Presidente, eu acho que seria muito mais eficiente se ouvir e eu concordo com a Senadora Ideli, se ouvir o Ministro de Minas e Energia, se ouvir o Ministro do Meio Ambiente e o Presidente da ELETROBRÁS, que é o homem... que é o maior conhecedor do projeto de Belo Monte, disparadamente, porque ele estudou isso desde a viabilidade do Rio Xingu. Então eu acho que com isso nós teríamos um resultado excelente em termos de Audiência Pública, e esclareceríamos, inclusive, essas dúvidas que pairam em função até do acontecido, recentemente, com o engenheiro da ELETROBRÁS numa Audiência Pública realizada lá em Altamira.
SENADOR FLEXA RIBEIRO (PSDB-PA): Senador Delcídio, o atual Presidente da ELETROBRÁS, Dr. Antonio Muniz foi também, há vinte anos atrás, teve um episódio parecido com esse, não foi tão grave quanto esse, também de uma reação da mesma Índia. A mesma Índia, a Tuíra. Eu concordo também que seja incluído. Eu acho que está no Requerimento o Presidente da ELETROBRÁS, e o Dr. Antonio Muniz é realmente conhecedor profundo--

SR. PRESIDENTE SENADOR MARCONI PERILLO (PSDB-GO): Senador Flexa, essa Mesa vai facilitar um pouco a deliberação em relação a esse requerimento. Nós vamos colocá-lo em votação, colocar o aditivo em votação incluindo o novo Ministro de Meio ambiente e o Presidente da ELETROBRÁS. Os Srs. Senadores que concordam, permaneçam como se estão. Aprovado. V.Exª depois se dirija à Dra. Dulcídia e apresente formalmente. Nós temos uma pauta aqui de projetos para serem deliberados, mas nós não temos mais quorum, e não temos tampouco os relatores presentes. 
Então eu vou encerrar a presente Sessão convocando outra, em caráter extraordinário para a próxima quarta-feira, às 10h00.
Sessão encerrada às 11h12.
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